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O carcinoma de células escamosas (CCE) representa uma das neoplasias cutâneas malignas mais 

frequentes na rotina clínica e oncológica de felinos domésticos, apresentando uma íntima correlação 

com a exposição crônica à radiação ultravioleta (UV). Os animais despigmentados, brancos ou que 

possuem áreas com baixa densidade pilosa, como as margens das pinnas auriculares, plano nasal e 

pálpebras, são os mais predispostos ao desenvolvimento das lesões tumorais. O CCE origina-se a 

partir de alterações displásicas nos queratinócitos da epiderme, progredindo frequentemente a partir 

de dermatites actínicas e carcinomas in situ até a forma infiltrativa e destrutiva. O diagnóstico precoce 

fundamenta-se nos achados clínicos e na realização de exames citológicos por agulha fina ou por 

decalque, sendo a confirmação diagnóstica e a graduação histológica obtidas exclusivamente por 

meio do exame histopatológico da biópsia tecidual. Clinicamente, as lesões iniciam-se como eritemas 

leves, descamações e crostas que mimetizam feridas traumáticas, evoluindo progressivamente para 

ulcerações profundas, de bordas elevadas, infiltrativas e com exsudação purulenta ou hemorrágica, 

promovendo severa destruição dos tecidos adjacentes. No que tange às modalidades terapêuticas, a 

excisão cirúrgica com margens amplas e limpas permanece estabelecida como o tratamento de 

escolha para os tumores localizados e infiltrativos. Procedimentos ablativos como a conchectomia 

bilateral ou unilateral e a planectomia nasal são rotineiramente executados para assegurar o controle 

local da disease. Para lesões superficiais, iniciais ou carcinomas in situ, abordagens minimamente 

invasivas como a criocirurgia, a terapia fotodinâmica e a aplicação tópica de imiquimod apresentam 

excelente eficácia clínica. Nos casos em que a ressecção cirúrgica completa é inviável devido à 

localização anatômica ou estágio avançado, a eletroquimioterapia e a radioterapia destacam-se como 

alternativas terapêuticas adjuvantes ou paliativas altamente eficazes no controle do crescimento 

tumoral. O prognóstico para felinos acometidos pelo CCE cutâneo varia de favorável a reservado, 

dependendo diretamente do estadiamento clínico inicial da neoplasia, do grau de classificação celular 

e da obtenção de margens cirúrgicas livres de células tumorais na primeira intervenção. Como 

recomendações pós-operatórias e preventivas essenciais, preconiza-se o manejo estritamente indoor 

do paciente, a restrição total ao acesso à luz solar direta nos horários de maior índice de radiação UV 

e a utilização diária de protetores solares específicos para uso veterinário. Assim, o manejo eficiente 

do CCE em felinos fundamenta-se na identificação precoce das lesões actínicas, na instituição ágil de 

terapias ablativas adequadas e na conscientização dos tutores quanto às medidas preventivas de 

proteção solar. 
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